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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, num momento histórico em que muros se erguem, as 
pessoas se fecham, se isolam, aderem ao teletrabalho, em que se discute a vida e 
do indivíduo e a importância da constituição de relações humanizadas, trazemos a 
vocês o livro Novas Possibilidades rumo ao Futuro das Ciências Humanas e suas 
Tecnologias. Um livro, que abre as fronteiras do conhecimento num ritmo acelerado, 
promovendo relações dialogais e de intercâmbio cultural, aqui e alhures – com 
pesquisadores das mais variadas regiões do Brasil e de alguns sítios do México. 
No livro, os conhecimentos advindos das Ciências Humanas e suas Tecnologias, 
são perpassados por temas amplos e diversos, que materializam resultados de 
investigações desenvolvidas nos mais variados espaços de pesquisa. Uma obra 
organizada em dois eixos temáticos que totalizam 24 capítulos fantásticos. O 
primeiro eixo temático, intitulado “Ciências Humanas” engloba 18 capítulos, nos 
quais apresentamos diferentes perspectivas e olhares teóricos que endossam os 
diálogos nos seguintes campos: Educação, Ciências Sociais, Direito, História, Arte, 
Economia, Literatura, Filosofia, Meio Ambiente e outros, que são transcorridas 
transversalmente por temas e pelas discussões ao longo dos textos. O segundo 
eixo, tem como título “Tecnologias”, que vem como tema guarda-chuva abrigando, 
06 capítulos, cujos diálogos vão além do cotidiano escolar/universitário, englobando 
o campo do Direito – startups e dados, Gestão Agroalimentar e outros. Dos liames 
existentes entre os dois capítulos, gravitam ideias, temas e reflexões, perpassados 
pelos seguintes fragmentos: “...viagens pelos livros...”, “...desenvolvimento rural”; 
“Educação ambiental”; “...comportamento seguro”, “O saber científico e outros 
saberes”; “Direto das mulheres à propriedade agrícola”; “pedagogia/alternância”; 
“Educar ou ensinar...”; “Saúde da mulher”; “O ensino de Filosofia”; “Modernidade 
líquida”; “...negócio local, social e sustentável”; “...Direitos fundamentais no 
teletrabalho”; O uso de tecnologias em sala de aula e em atividade científicas e 
outros contextos de formação. Desse modo, a coletânea de textos desta obra, se 
estabelece como um convite à reflexão e às interfaces de olhares de pesquisados e 
estudiosos que desenvolvem suas investigações Científicas na Ciências Humanas 
e suas Tecnologias. Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

Vagno Batista Ribeiro
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CAPÍTULO 18
doi

A FORMAÇÃO DO POVO BRASILEIRO 

Data de submissão: 08/01/2020

Cláudia Sousa Oriente de Faria
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - 

CPDA/UFRRJ - Programa de Pós-Graduação de 
Ciências Sociais em Desenvolvimento, Agricultura 

e Sociedade
Rio de Janeiro - RJ

http://lattes.cnpq.br/2326323532186257

RESUMO: Este trabalho expõe sobre a 
formação do povo brasileiro, que data do 
período da colonização do Brasil, porém, longe 
da pretensão de esgotar o assunto. A exposição 
foi feita utilizando-se da pesquisa bibliográfica 
como recurso metodológico, a partir da visão de 
alguns estudiosos, entre eles: Lilia Schwarcz, 
Darcy Ribeiro e Gilberto Freyre. Discutiram-
se aspectos de como se formou a identidade 
da sociedade brasileira, ou seja, como essa 
nação foi construindo a realidade da qual é 
hoje. Observou-se neste estudo que o Brasil 
é um país de grandes contrastes, desde o 
início da sua constituição, contudo, a noção de 
mestiçagem aponta para a formação de uma 
possível unidade nacional.
PALAVRAS-CHAVE: povo brasileiro; 

mestiçagem; raças.

THE FORMATION OF THE BRAZILIAN 

PEOPLE

ABSTRACT: This bibliographical work exposes 
about the formation of the brazilian people, which 
dates from the period of colonization of Brazil, 
however, far from the pretension of exhausting 
the subject. The exhibition was made using 
bibliographical research as a methodological 
resource, based on the view of some scholars, 
among them: Lilia Schwarcz, Darcy Ribeiro and 
Gilberto Freyre. We discussed aspects of how 
the identity of  brazilian society was formed, 
that is, how this nation was building the reality 
of what it is today. It was observed in this study 
that Brazil is a country of great contrasts, from 
the beginning of its constitution, however, the 
notion of mestiçagem points to the formation of 
a possible national unity.
KEYWORDS: brazilian people; miscegenation; 
races.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este artigo representa uma tentativa de 
expor acerca da formação do povo brasileiro, 
que data da época do período Colonial no 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=30E0EED63F7CC5092CD9BAD2A439B7BE
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Brasil, porém, longe da pretensão de esgotar o assunto, por que se acredita que 
o rico e instigante tema não se esgotaria em tão poucas páginas. Partiu-se da 
interrogação: seria o Brasil um país sem povo ao olhar com mais rigor como se deu 
a constituição de sua população?  

Para alcançar certo entendimento sobre o tema, foi utilizada a pesquisa 
bibliográfica como recurso metodológico, realizada para atender à finalidade deste 
trabalho, a partir da qual foi feita a exposição das obras de alguns dos estudiosos 
sobre a formação do Brasil, tais como: Lilia Moritz Schwarcz em O espetáculo 
das raças (1993), Darcy Ribeiro em Povo brasileiro: a formação e o sentido do 
Brasil (1995) e Caio Prado Júnior em Formação do Brasil contemporâneo: colônia 
(1972), mas também outros autores foram trazidos para auxiliar na explanação. 
Esses pesquisadores apresentam (a sua maneira), aspectos de como se formou 
a identidade da sociedade brasileira, ou seja, como esse povo foi construindo a 
realidade da qual se é hoje.

Um dos admiráveis intelectuais da história do Brasil, Gilberto Freyre, mergulhou 
nas entranhas da sociedade à procura de desvendar a identidade cultural brasileira, 
a partir da construção das três raças: a indígena (nativo), a branca (europeu/
português) e a negra (africano). Freyre também expôs em seus estudos sobre o 
mito da inferioridade racial do povo brasileiro, em especial ao preconceito de que a 
miscigenação produzia em virtude da diversidade da formação social; o solo comum 
de valores que nos permitiria pensar na possibilidade de uma sociedade nacional, 
integrada, homogênea e harmônica (COSTA, 1992). 

Gilberto Freyre escreveu nos anos 30 a obra Casa Grande e Senzala, que 
envolve um contexto histórico único da formação da sociedade brasileira, a qual ele 
diz ser híbrida desde o início de sua formação. As estruturas sociais e econômicas 
são apresentadas claramente na obra, como o latifúndio e a escravidão, a casa-
grande e a senzala que eram o alicerce da ordem escravocrata. Todavia, conforme 
o pensamento de Costa (1992), a história que está descrita na obra se trata da 
história de quase toda a população brasileira.

Na exposição de Carvalho (2014), Freyre tratava da ideia da democracia racial, 
afirmando que no Brasil o importante não era a raça como o ponto unificador do 
povo, uma vez que o brasileiro estaria a caminho de determinar uma nova raça por 
meio do processo de miscigenação, mas sim a religião católica, que foi no Brasil de 
extrema importância na vida social, pois os negros procuravam ser batizados e os 
índios eram o centro das atenções dos jesuítas que tinham como missão torná-los 
cristãos. 

Em Freyre (2006) citado por Carvalho (2014) a miscigenação em vez de 
ameaça, foi vista como algo positivo e compreendida como necessária para solução 
dos problemas do país, pois o português não poderia colonizar uma grande extensão 
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de terra como o Brasil, com uma população numerosa sem que isso acontecesse, 
e ainda possibilitava melhor adaptação do branco no ambiente tropical, fornecendo 
dessa forma a mão de obra, o prazer sexual e a constituição de toda uma cultura 
particular. 

Na obra O espetáculo das raças, Schwarcz (1993) aponta o Brasil como um 
caso ímpar de extremada miscigenação racial, um grande laboratório racial, assim 
era a imagem do país no final do século passado (1870-1930) e a partir dessa 
constatação a autora apresenta a visão de inúmeros outros estudiosos e viajantes 
europeus que distinguiram o Brasil por meio de expressões como: um festival de 
raças; uma sociedade de raças cruzadas; nação multiétnica; país mestiço; país 
de raças híbridas; Brasil mulato; território que se transformara no paraíso dos 
naturalistas, essas são algumas das expressões exemplificadas pela autora para 
falar sobre o espetáculo brasileiro da miscigenação, que trazemos para nos auxiliar 
na exposição acerca da formação do povo brasileiro e tentar elucidar se o Brasil 
seria ou não um país sem povo.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

Há pesquisadores que digam, de acordo com Schwarcz (1993), da ocorrência 
no Brasil de deterioração decorrente do cruzamento das raças, demonstrando uma 
interpretação pessimista da mestiçagem, ao sugerir que ela foi apagando as melhores 
qualidades do branco, do negro e do índio, deixando um tipo de indivíduo híbrido 
indefinido, isto é, deficientes em energia física e mental, formando talvez uma pista, 
para elucidar o atraso ou uma provável inviabilidade da nação, pois alguns teóricos 
“acreditavam que o bom desenvolvimento de uma nação seria resultado, quase 
imediato, de sua conformação racial pura” (SCHWARCZ, 1993, p. 61). Apesar disso, 
a pesquisadora sublinha a existência de uma nova representação da mesma nação 
e aponta que os censos e dados quantitativos da época reafirmavam as apreensões 
teóricas mencionadas, conforme segue: “Enquanto o número de cativos reduzia-
se drasticamente, [...] a população negra e mestiça tendia progressivamente a 
aumentar, correspondendo, segundo o censo de 1872, a 55% do total” (SCHWARCZ, 
1993, p. 13). 

Outro importante estudioso da formação do povo brasileiro que se faz 
imprescindível mencionar neste artigo é o antropólogo Darcy Ribeiro. Este conceituado 
pesquisador do processo civilizatório do Brasil é autor de várias obras, entre elas 
está Povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil (1995), a qual foi utilizada 
aqui para auxiliar no entendimento do Brasil e a constituição da sua população 
como povo. A obra, que tem como objetivo reconstituir esse processo, e entender 
toda a sua complexidade, foi feita a partir da versão testemunhal e documental do 
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protagonista - o invasor, dominador, além do esforço para compreensão por parte 
do autor, conforme afirma Ribeiro (1995).

O pesquisador assegura que o povo brasileiro surgiu do encontro e do 
cruzamento do invasor português com índios e com negros africanos, e que a partir 
dessas junções, matrizes raciais desiguais, tradições culturais distintas, formações 
sociais ultrapassadas se enfrentam e se fundem para dar lugar a um novo povo, 
em um novo modelo de estruturação societária, em virtude da redefinição de traços 
culturais delas oriundos (RIBEIRO, 1995). 

Assim, assegura o antropólogo que embora diferençados em suas matrizes 
raciais e culturais e em suas funções ecológico‐regionais, da mesma forma, nos 
perfis de descendentes de velhos povoadores ou de imigrantes recentes, os 
brasileiros se comportam como uma só gente, pertencente a uma mesma etnia, e 
ainda enfatiza,

uma entidade nacional distinta de quantas haja, que fala uma mesma língua, 
só diferenciada por sotaques regionais, menos remarcados que os dialetos de 
Portugal. Participando de um corpo de tradições comuns mais significativo para 
todos que cada uma das variantes subculturais que diferenciaram os habitantes 
de uma região, os membros de uma classe ou descendentes de uma das matrizes 
formativas (RIBEIRO,  1995, p. 22).

Em consonância com Ribeiro (1995), os brasileiros se agregam em uma única 
etnia nacional e a concepção de povo‐nação surge no país a partir da concentração 
da força de trabalho escrava, arrolada para servir a finalidades mercantis alheias a 
ela, por meio de processos violentos que constituíram em permanente genocídio, 
que se deu pela guerra de extermínio, pelo desgaste no trabalho escravo e pela 
virulência das novas enfermidades; e também pelo etnocídio implacáveis, que 
atuou através da sua desmoralização pela catequese; da pressão dos fazendeiros 
que iam se apropriando de suas terras; do fracasso de suas próprias tentativas 
de encontrar um lugar e um papel no mundo dos “brancos”. Ao genocídio e ao 
etnocídio se somam ainda as guerras de extermínio. Os cenários de lutas e guerras 
ocorreram por conta do choque ocorrido no encontro das duas civilizações, de um 
lado os índios, com a sua vida pacata, apenas desfrutando da existência, em um 
mundo dadivoso e em uma sociedade solidária; do outro lado, os recém‐chegados, 
onde a vida era uma sofrida obrigação, que a todos condenava ao trabalho e tudo 
era submisso ao lucro. O contraste não tinha como ser maior, conforme afirma 
Ribeiro (1995).

O antropólogo reconhece um antigo uso indígena, denominado de cunhadismo, 
que significa incorporar estranhos à sua comunidade, como a instituição social que 
possibilitou a formação do povo brasileiro, fazendo surgir a numerosa camada de 
pessoas mestiças que de fato ocupou o Brasil. Esse antigo costume “consistia em 
lhes dar uma moça índia como esposa. Assim que ele a assumisse, estabelecia, 
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automaticamente, mil laços que o aparentavam com todos os membros do grupo” 
(RIBEIRO, 1995).

Na visão do antropólogo, sem a prática do cunhadismo, seria impossível a 
criação do Brasil, sendo que, com base nesse costume se estabeleceram criatórios 
de pessoas mestiças nos focos onde náufragos e degredados se assentaram ao 
chegarem ao país.

Ainda sobre o processo de constituição do Brasil, Ribeiro (1995) sinaliza 
que a expansão do comando português terra adentro do país, foi fruto dos povos 
brasilíndios ou mais conhecidos como mamelucos. Estes foram gerados por pais 
brancos, a maior parte deles lusitanos, sobre mulheres índias, expandindo o domínio 
português. Esse novo povo (mamelucos), de acordo com o antropólogo, foram os 
heróis civilizadores, impositores da dominação que os oprimia. Seu valor maior 
como agentes da civilização ocorria de sua própria rusticidade de meio‐índios, 
incansáveis nas marchas longuíssimas e acima de tudo no trabalho de remar, de 
sol a sol, por meses e meses (RIBEIRO, 1995).

	 Mesmo com o seu significativo valor de pessoas flexíveis, por se adaptarem 
facilmente a qualquer circunstância, os brasilíndios ou mamelucos foram vítimas de 
duas rejeições drásticas:

A dos pais, com quem queriam identificar‐se, mas que os viam como impuros 
filhos da terra, aproveitavam bem seu trabalho enquanto meninos e rapazes e, 
depois, os integravam a suas bandeiras, onde muitos deles fizeram carreira. A 
segunda rejeição era a do gentio materno. Na concepção dos índios, a mulher é 
um simples saco em que o macho deposita sua semente. Quem nasce é o filho do 
pai, e não da mãe, assim visto pelos índios (RIBEIRO, 1995, p. 108).

A rejeição de seus progenitores, de não poder identificar‐se com eles, se criou 
um gênero humano novo e fez com que caíssem em uma terra sem dono, a partir 
da qual construíram sua identidade de povo brasileiro, porém, percebe-se por meio 
da obra de Ribeiro que não foi tarefa fácil aos mamelucos se fazer agente principal 
da história brasileira. Vê-se que enfrentaram tanto o ódio jesuítico e a má vontade 
dos reinóis, quanto todas as grandes dificuldades de sua dura vida de sertanistas, 
além ainda da hostilidade dos índios arredios (RIBEIRO, 1995). 

Outro importante estudioso da complexa sociedade brasileira, essencial 
para a compreensão do Brasil da atualidade, é Caio Prado Júnior (1972), autor 
da clássica obra Formação do Brasil contemporâneo: colônia, onde se apresenta 
ampla pesquisa acerca do período colonial e traz aspectos essenciais para o tema 
proposto nesse artigo – expor acerca da formação do povo brasileiro. O autor 
expõe que o Brasil contemporâneo se definiu por seu passado colonial, do mesmo 
modo, se definiu pelas mudanças ocorridas, considerando que naquele passado se 
constituíram os fundamentos da nacionalidade brasileira, povoou-se um território 
semideserto, organizou-se nele vida humana que diferia daquela que já havia aqui 
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(dos indígenas e da dos portugueses). 
Porém, a grande questão com que se preocupa o autor, a partir da qual ele 

delimita seu objeto de estudo na obra Formação do Brasil contemporâneo: colônia, 
é que o Brasil é um país que ainda não se sedimentou, e está em suas linhas 
definidoras, possuindo ainda a presença expressiva do passado colonial, isto pode 
ser constatado quando ele diz que no campo econômico “o trabalho livre não se 
organizou”, tem-se apenas um ajustamento em pleno vigor, mas que “conserva 
traços bastante vivos do regime escravista que o precedeu”. O mesmo se afirma 
no campo econômico, onde a economia é voltada para a produção extensiva, aos 
mercados externos e ainda da falta de um mercado interno alicerçado e organizado. 
No campo social, “ainda conservam nossas relações sociais em particular as de 
classe, um acentuado cunho colonial” (PRADO JÚNIOR, 1972, p. 7).

Desta forma, para Prado Júnior (1972) o Brasil se organizou meramente a partir 
de uma economia exógena, isto quer dizer que ele se articulou em uma organização 
produtora, industrial, se constituindo em uma colônia brasileira que não atendia aos 
interesses internos, se formou tendo como princípio uma colônia de exportação. 

Conforme Prado Júnior (1972), se formos à essência da formação do povo 
brasileiro, veremos que na realidade esse povo se constituiu para fornecer açúcar, 
tabaco, alguns outros gêneros; mais tarde ouro, diamante; depois algodão e o 
café para o comércio europeu, nada mais que isto. Tendo como objetivo – o da 
exportação, foi que se organizou a sociedade e a economia brasileiras. Salienta-se 
que esses dados históricos são indispensáveis para interpretar e compreender a 
atualidade brasileira, que se encontra em constante transformação.

Pode-se dizer, a partir da visão desse pesquisador da história brasileira, que 
o processo da colonização portuguesa no Brasil teve como fundamento a grande 
propriedade monocultora, a mão de obra escrava africana, com base econômica 
voltada para a produção de gêneros destinados ao comércio exterior, sendo que, 
mais tarde, a força de trabalho foi fornecida por homens livres vinculados à plantation.

Entretanto, também existiam outras relações de trabalho, isto é, escravos que 
trabalhavam em outras atividades. Além da mão de obra escrava, alguns deles 
realizavam o cultivo de gêneros agrícolas destinados ao próprio sustento e para 
venda no mercado interno; outros trabalhavam como aprendizes, barqueiros, 
produção de artesanatos entre outros.

No que diz respeito à formação do Brasil, Prado Júnior (1972) aponta aspectos 
das condições naturais (geográficas, de relevo, presença de minérios e solo) e 
sua relação com o povoamento. O pesquisador delineia acerca de como se deu a 
ocupação de todo o litoral brasileiro, sem deixar de mencionar os locais adequados 
ou impróprios para a instalação de núcleos de colonização, inclusive com a 
presença ou não de água potável. Da mesma forma, faz referência sobre os surtos 
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de mineração que impulsionaram o povoamento para o interior, porém assinala que 
não foram duradouros, cabendo à pecuária a ocupação de boa parte do território da 
colônia e ao ser calculada em área efetivamente colonizada, ultrapassa a mineração. 
Ainda se teve, além da imigração espontânea, a imigração estimulada que tinha 
a finalidade de povoar territórios estratégicos pouco habitados, a exemplo Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. A preferência era por grupos familiares, também 
conhecidos por colonização por casais, destinada exclusivamente à agricultura 
(PRADO JÚNIOR, 1972). 

O pesquisador aponta ainda sobre os movimentos de deslocamentos internos 
que ocorreram a partir das mudanças nas atividades produtivas de regiões, 
constatando que estes ocorreram do interior para o litoral e estavam relacionados 
ao retorno da atividade agrícola.

Evidencia-se o fato, de acordo com Prado Júnior (1972), de que a colonização 
não se norteava no sentido de formar uma base econômica sólida, com a exploração 
racional dos recursos do território, determinando no povoamento uma mobilidade 
superior ainda à normal dos países novos.

A respeito da composição da população brasileira, o pesquisador aponta as 
contribuições trazidas pelas raças compostas pelos brancos, pretos e indígenas. 
Prado Júnior (1972) afirma que das três raças que entraram na constituição do Brasil, 
os indígenas e os negros africanos, foram os que trouxeram os mais complexos 
problemas étnicos e que apresentaram entre si tamanha diversidade. O branco que 
entrou na constituição do povo brasileiro até princípios do século XIX é quase toda 
de origem portuguesa.

	 O critério português definido na seleção de colonos era antes o religioso do 
que o nacional, considerado secundário, porém, durante a dominação espanhola, 
esse quadro se modificou. Passou-se a aplicar o critério mais rígido da política 
colonial castelhana que com a Restauração voltou-se à política antiga (PRADO 
JÚNIOR, 1972).

	 Na visão de Prado Júnior (1972) a mestiçagem é o signo sob o qual se formou 
a nação brasileira e com seu sexualismo descomedido resultou num conjunto étnico 
que a humanidade jamais conheceu, e que constituiu o seu traço mais profundo e 
notável, se tornando a verdadeira solução encontrada pela colonização portuguesa 
para o problema indígena. 

Os índios foram incorporados à população brasileira, mas aos poucos foram 
sendo eliminados por moléstias, vícios como o álcool, maus tratos, regime de 
trabalho. Já o negro representou um caso mais simples do que o dos índios. O 
negro foi uniformizado pela escravidão, desde o início nunca se contestou. Para 
Prado Júnior (1972) a contribuição do negro foi muito superior a do índio, em 
virtude do contato mais íntimo que teve com o branco, porém, duas circunstâncias 
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desfavoreceram os negros: primeiro o número de mulheres era menor e segundo, o 
preconceito contra as alianças legais com negros.

A população branca pura compunha-se quase somente da imigração portuguesa 
mais recente, da que não tivera tempo de se mesclar com os naturais da colônia. 
Entre esses últimos, poucos seriam os puros. Passa-se, então, a dirigir a seleção 
sexual no sentido do branqueamento. Um fato é a preocupação generalizada de 
“limpar o sangue” (PRADO JÚNIOR, 1972).

Prado Júnior (1972) descreve os principais limites da expansão da ocupação 
branca, relacionadas a conflitos com indígenas pela invasão de terras e os principais 
remanescentes indígenas sem contato com o branco até o início do século XIX. 
O pesquisador menciona ainda, que as regiões em que predominou a população 
negra também foram as regiões de maior atividade econômica.

Na perspectiva de reflexão neste artigo sobre elementos da constituição da 
identidade nacional, especificamente sobre a formação do povo brasileiro, Renato 
Ortiz (1986) traz na obra Cultura brasileira e identidade nacional, algumas reflexões 
em torno da relação entre a questão racial e a identidade brasileira. Esse autor 
desloca o centro da discussão, transpondo o conceito de raça ao conceito de cultura.

Ortiz (1986) ao abordar a questão da mestiçagem, assim como outros autores 
já mencionados neste artigo, afirma ser o Brasil o espaço da miscigenação, o qual 
se constituiu pela fusão de três raças fundamentais: o branco, o negro e o índio; 
onde à raça branca (que se aclimata nos trópicos) foi atribuída uma posição de 
superioridade na construção da civilização brasileira. 

Em consonância com Ortiz, o mestiço, resultado do cruzamento entre as 
raças diferentes, envolve os defeitos e taras transmitidos pela herança biológica 
e a apatia, o descuido, o desequilíbrio moral e intelectual, a inconsistência seriam 
dessa maneira qualidades naturais do povo brasileiro (ORTIZ, 1986). No entanto, o 
ideal para o Brasil seria, na visão desse pesquisador, 

uma utopia a ser realizada no futuro, ou seja, no processo de branqueamento da 
sociedade brasileira. É na cadeia da evolução social que poderão ser eliminados 
os estigmas das “raças inferiores”, o que politicamente coloca a construção de 
um Estado nacional como meta e não como realidade presente (ORTIZ, 1986, p. 
21).

Ortiz (1986), diferentemente de alguns autores que ele cita em sua obra como 
Nina Rodrigues, Silvio Romero e Euclides da Cunha, pondera a mistura racial 
de forma positiva como “renovadora”, no sentido de que tenderia reequilibrar os 
elementos negativos herdados do colonizador. Já o pensador Manuel Bonfim citado 
na obra de Ortiz, toma partido pelo progresso, isso quer dizer que ele é a favor da 
civilização européia, onde vê que o caráter “renovador” das culturas negra e índia 
não tem, como o da portuguesa, os atributos que permitem direcionar o progresso 
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no sentido do desenvolvimento da sociedade (ORTIZ,1986).
Outro aspecto apontado por Ortiz, como problema recorrente na história 

da cultura nacional, ao comparar com o pensamento da intelligentsia brasileira, 
é que no Brasil parece ter se tornado senso comum a ideia de ser um espaço 
imitativo, ou seja, haveria uma absorção das ideias estrangeiras. O dilema dos 
intelectuais do final do século era o de estabelecer uma identidade nacional e para 
isso, seria necessário se reportar às condições reais da existência do país. Ortiz 
(1986) assinala que só seria provável idealizar um estado nacional pensando-se 
os problemas nacionais e que a inferioridade racial explicaria o porquê do atraso 
brasileiro, mas a noção de mestiçagem aponta para a formação de uma possível 
unidade nacional.

3 | 	CONCLUSÕES

Diante das visões dos pesquisadores expostas neste artigo sobre o processo 
de formação da nação brasileira, volta-se à pergunta inicial para verificar se foi 
possível chegar a uma conclusão ou se deixa-se a interrogação aberta para futuras 
investigações: seria o Brasil um país sem povo?

Pode-se observar que o Brasil é um país de grandes contrastes, desde o início 
da sua constituição, que se fez pelo entrechoque das três raças: índios, negros 
e brancos, utilizou a mão de obra escrava em grandes proporções e surgiram as 
classes sociais que marcaram a época: de um lado os privilegiados proprietários de 
terra, dos bens de produção, que eram na maioria brancos; de outro, os escravos, 
a classe trabalhadora.

Ao nos apoiarmos no pensamento freyniano, percebe-se que o povo brasileiro 
traz consigo a marca da miscigenação e que o país caracterizado por esse 
pesquisador é um Brasil mestiço, em larga medida, um país negro. Além disso, é 
um país de moral arranhada pela luxúria.

Porém, conforme Ribeiro, o processo de formação do povo brasileiro, “não 
chega a configurar uma democracia racial, como quis Gilberto Freyre e muita gente 
mais, tamanha é a carga de opressão, preconceito e discriminação antinegro” 
(RIBEIRO, 1995, p. 225).

Assim, a partir dos autores trazidos para nos apoiar nessa reflexão (que a 
deixamos inconclusa), parece-nos que o Brasil não possui em sua história a formação 
de uma população pura, vê-se que a formação da nação brasileira foi a partir do 
cruzamento das três raças, surgindo o mestiço. Entretanto, vê-se ser preciso ainda 
conhecer as muitas faces dessa história, promover estudos mais aprofundados, 
para aproximarmos de um melhor entendimento sobre essa instigante temática.
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